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A Criteo S.A. (NASDAQ: CRTO), em-
presa líder em tecnologia para
commerce marketing, acaba
de divulgar o estudo Análise
do E-commerce no Mundo, re-
ferente ao primeiro trimestre
de 2018. De acordo com o rela-
tório, que analisou dados de na-
vegação e compra de mais de cin-
co mil varejistas em mais de 80
países, as transações feitas em
dispositivos móveis já corres-
pondem a 50% de todas as ven-
das online no Brasil.

O estudo revela ainda que va-
rejistas que possuem aplicati-
vos têm cerca de um terço (30%)
dos pedidos no ambiente mobile
sendo feitos nesses canais. Além
disso, a taxa de conversão em
apps de compras é três vezes mai-
or que na web mobile.

“Nosso estudo mais recente
mostra mudanças contínuas das
compras via desktop para compras

Mobile já representa 50% das
vendas online no Brasil

TRANSAÇÕES CONCLUÍDAS EM APPS REPRESENTAM UM TERÇO DAS VENDAS MOBILE NO PAÍS.

mobile, bem como de sites de vare-
jo para aplicativos. O consumidor
de hoje está em movimento e pes-
quisa em várias telas, exigindo
uma abordagem coesa orienta-
da por dados para cruzar e in-

fluenciar as decisões de
compra”, afirma Alessan-
der Firmino, diretor geral
da Criteo para o Brasil e

América Latina. “Para
os varejistas com lojas
físicas, a adoção de
aplicativos e a melho-
ria da infraestrutura
de dados estão abrin-

do novos horizontes no marketing omni-
channel, com a combinação entre online
e off-line em uma jornada de compras
ininterrupta e mensurável”.

As três principais conclusões da
pesquisa são:

- Os varejistas devem priorizar e otimi-
zar aplicativos de compras ou correrão o
risco de perder dinheiro e oportunidades
de gerar receita, já que as transações mó-
veis não estão mais restritas apenas a sites
para web mobile.

- Os consumidores navegam entre dispo-
sitivos, browsers e walled gar-
dens, e aos poucos os smartpho-
nes têm se tornado o meio prefe-
rido para transações.

- A combinação de dados onli-
ne e off-line é fundamental para
compreender a intenção e o po-
der de compra do cliente, especi-
almente porque os consumidores
omnichannel geram o maior life-
time value em termos de vendas.

Imagine um cenário rural
ligado à internet e funcionan-
do de forma automatizada,
onde produtores podem con-
tar com um aplicativo para
tomada de decisões mais as-
sertivas para a sua produção.

Embora pareça algo futu-
rista, isso já é uma realidade
atual, viabilizada pelo apoio
do BNDES junto com bancos
privados a empresas nacionais
que estão investindo cerca de
R$ 200 milhões em tecnolo-
gias de hardware, software e
plataformas para a Internet
das Coisas (também conheci-
da pela sigla em inglês IoT) e
fazem a conectividade cada
vez mais presente nos ambi-
entes rurais.

Por meio do programa BN-
DES IoT, o banco estatal ofe-
rece uma linha de crédito de
R$ 100 milhões em recursos
não reembolsáveis que vai fi-
nanciar projetos piloto de In-
ternet das Coisas, considera-
da a próxima fronteira em

A Internet das Coisas movimenta o Agronegócio

termos de inovação, pesquisa
e desenvolvimento em tecno-
logias de dispositivos móveis.

O agronegócio, por ser um

dos setores com maior poten-
cial de desenvolvimento e ex-
ploração da tecnologia, será
o mais contemplado. A inici-

OS IMPACTOS POSITIVOS DO IOT NO SETOR DE AGRONEGÓCIO.

ativa vai aproximar produto-
res rurais, fornecedores de
tecnologia e institutos de pes-
quisa para sanar entraves,

como a ausência da conecti-
vidade à internet em proprie-
dades rurais.

O uso da tecnologia, como
a implantação de sensores
para captação remota de da-
dos de equipamentos, ambien-
te ou animais, está ajudando
a reduzir custos e aumentar
a produtividade no campo.

Embora ainda exista mui-
tas limitações a serem resol-
vidas, o agronegócio brasilei-
ro já é um dos setores mais
avançados no uso de sistemas
de Internet das Coisas, e o em-
prego dessa tecnologia está
crescendo rapidamente.

Segundo o MCTIC, a esti-
mativa é que até 2025 o im-
pacto do uso das soluções nes-
ta área alcante entre US$ 5
bilhões e US$ 21 bilhões,
apoiando uma queda de até
20% no uso de insumos agrí-
colas e alta de até 25% na pro-
dução das fazendas, dependen-
do do grau de adoção que es-
sas tecnologias atingirem.
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Estimativa do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística) mostra que até
2030 o número de brasileiros
com mais de 60 anos deve pas-
sar dos atuais 29,4 milhões
para 41,5 milhões.

De acordo com o oftalmo-
logista Leôncio Queiroz Neto
do Instituto Penido Burnier
este cenário deve aumentar
ainda mais a deficiência vi-
sual no Brasil por doenças
oculares incapacitantes como
a catarata. O último anuário
do CBO (Conselho Brasileiro
de Oftalmologia) mostra que
a catarata responde por 49%
dos casos de cegueira tratá-
vel. Por isso, é uma impor-
tante causa das quedas,
uma das mais frequentes
causas de hospitalização de
idosos no Brasil.

PESQUISA
Como se não bastasse,

85% de nossa integração com
meio ambiente depende da vi-
são e 1/3 aposentados brasi-
leiros permanecem trabalhan-
do apesar da baixa visão.

Por isso, o médico afir-
ma que a melhora da ilu-
minação nas empresas e re-
sidências deveria ser uma

Iluminação previne doenças, diz pesquisa
ENTENDA
COMO A LUZ
MELHORA A
PRODUTIVIDADE
E PREVINE
DOENÇAS.

das prioridades da saúde
pública no país.

O oftalmologista ressalta
que enxergar bem, melhora
a produtividade, humor, es-
tado de ânimo e o bem-estar.
É o que mostra uma pesqui-
sa holandesa da universida-
de de Twente. O levantamen-
to acompanhou durante
sete meses os efeitos da ex-
posição à iluminação cali-
brada ao ciclo circadiano de
124 participantes.

Os resultados mostram
18% tiveram melhora da pro-
dutividade, 71% se sentiram
mais animados, 76% mais fe-
lizes e 50% mais saudáveis.

DEGENERAÇÃO DA
VISÃO REDUZ
PRODUTIVIDADE

Queiroz Neto afirma que a
partir dos 40 anos a progres-
siva degeneração do sistema
ocular faz parecer doenças
que impõe cuidados periódicos
com a saúde dos olhos para

manter a produtividade. “Nes-
ta faixa etária as mudanças
frequentes dos níveis de ilu-
minação das telas eletrônicas
fazem a fadiga visual saltar de
67% entre os mais jovens,
para 90%. Isso acontece por-
que nossos olhos foram feitos
para durar 40 anos. “A par-
tir daí os tecidos oculares co-
meçam a degenerar”, afirma.
A primeira degeneração que
surge é a presbiopia ou vista
cansada que dificulta enxer-
gar de perto inclusive em
quem nunca usou óculos”.

“Quando uma pessoa atin-
ge 50 anos, o cristalino do
olho começa a amarelar”, pon-
dera. É o início da catarata
que diminui nossa capacida-
de de discriminar cores.

Aos 60 anos, Queiroz Neto
destaca que a pupila se torna
menor. Resultado: menos luz
chega à retina onde se proces-
sam as imagens, a ponto de
necessitarmos até três vezes
mais iluminação que uma pes-
soa de 20 anos. A diminuição

da pupila também dificulta a
adaptação da visão às mudan-
ças de luminosidade de um
ambiente para outro.

COMO PREVENIR
DOENÇAS

Para Queiroz Neto o estu-
do holandês comprova a im-
portância da boa iluminação
e a influência dos olhos na
saúde sistêmica. “O bem-estar
descrito pelos participantes
está relacionado à transmis-
são por um ramo do nervo
óptico das condições de ilumi-
nação a que estamos expos-
tos para um centro de coman-
do no cérebro, chamado nú-
cleo supraquiasmático (NSQ).

Este núcleo, ressalta,
processa a luminosidade e
envia a informação às glân-
dulas responsáveis pela se-
creção e supressão de hor-
mônios que regulam nosso
metabolismo durante 24
horas, o ciclo circadiano.
“Por mais que a luz artifi-

cial seja adequada não tem
os mesmos efeitos da natu-
ral no organismo”, adverte.

Isso porque, explica, a pri-
vação da luz solar dificulta a
produção de bons níveis de
hormônio circadianos. O re-
sultado é a maior predisposi-
ção à doença de Alzheimer,
depressão, transtorno de dé-
ficit de atenção (TDAH), in-
sônia. doenças cardíacas, obe-
sidade, diabetes.

DICAS DE
ILUMINAÇÃO

As dicas do oftalmologis-
ta para melhorar a produti-
vidade são:

•Combine iluminação di-
reta e indireta

•Coloque um ponto de luz
acima de seu ombro na mesa
de trabalho.

•Fixe a luminária ligeira-
mente inclinada para frente e
do lado oposto à mão que tra-
balha para evitar sombras.

•Evite colocar luminárias
atrás de você.

•Evite luzes brilhantes
encima de textos

•Ilumine grandes ambien-
tes com lâmpadas fluorescen-
tes no teto

•Proteja as lâmpadas evi-
tando a visão direta dos tu-
bos de luz.

•Use cortinas nas janelas
para evitar ofuscamento

• Recue a iluminação em-
butida no teto

• Opte por paredes e tetos
de cores claras para suavizar
os efeitos da luz

• Evite posicionar o
computador de frente para
a janela.

A dependência do papel é ainda muito forte
nos escritórios e muitas vezes é a causa de
problemas em termos de produtividade, cus-
tos econômicos e aumento do impacto na ca-
deia emissora de carbono.

Diversos estudos indicam que 90% do tra-
balho das empresas gira em torno da procura,
distribuição e armazenamento de documentos
em papel, enquanto metade dos textos arqui-
vados são cópias ou fotocópias dos mesmos
documentos impressos.

Perante este panorama, nasce um startup
criada por dois jovens, que preocupados em
oferecer uma alternativa aos relatórios impres-
sos, criaram a DataScope. É uma opção mais
sustentável, eficiente e econômica para o
mundo empresarial e permite aumentar a pro-
dutividade das empresas em 19%. A platafor-
ma da DataScope já conta com mais de nove
mil usuários em mais de 114 países.

A DataScope é baseada em formulários mó-
veis, ferramentas muito úteis para qualquer or-
ganização. Para começar a operar com essa pla-
taforma, basta acessar www.mydatascope.com

e se cadastrar. Em seguida, você pode baixar o
aplicativo e começar a migrar todas as opera-
ções de sua empresa para a plataforma. Assim,
terá todos os seus indicadores de desempenho,
em um único lugar.

Uma vez instalado o aplicativo da DataS-
cope no celular, você poderá substituir qual-
quer documento de papel, tais como: formulá-
rios, ordens de serviço ou relatórios de qual-
quer espécie, para a plataforma digital e com
isso aumentar sua produtividade e melhorar
seu controle interno de documentos.

Os usuários são registrados na página
www.mydatascope.com, selecionam as per-
guntas que querem incluir no seu formulá-
rio (foto, assinatura, código de barra, che-
cklist, texto, etc) e, instantaneamente, po-
derá deixar de lado o papel e começar a res-
ponder seus formulários em seus aparelhos
celulares ou tablets.

Com o aplicativo, você conseguirá definir
tarefas, coletar dados, avaliar o desempenho
dos usuários e analisar as informações arma-
zenadas na plataforma móvel.

Startup propõe eliminar o uso do papel nos escritório
MYDATASCOPE PROMETE SUBSTITUIR QUALQUER
DOCUMENTO DE PAPEL, COMO FORMULÁRIOS,

ORDENS DE SERVIÇO E RELATÓRIOS.
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ntre as diversas pesqui-
sas em andamento no
sentido de incrementar a

mobilidade, mas contribuindo o
mínimo possível para a mudança
climática, o desenvolvimento de
aviões movidos a eletricidade me-
rece destaque especial.

Josef Kallo trabalha no Instituto
de Termodinâmica da Engenharia, no
Centro Aeroespacial Alemão (DLR)
em Stuttgart. Desde 2006 ele enca-
beça o Departamento Sistemas Ele-
troquímicos, Células de Combustível
e Sistemas de Baterias.

Ele explica que, à medida que os
obstáculos tecnológicos vão sendo
sucessivamente superados, e com os
primeiros protótipos já em constru-
ção, adotar ou não essa forma de
transporte é, cada vez mais, uma
questão de investimentos.

Pouco poluentes, e com autono-
mia para viagens de até 2 mil quilô-
metros, os aviões elétricos poderiam
ser uma alternativa perfeita para
deslocamentos entre grandes centros
urbanos ou em locais onde o trans-
porte de passageiros é incipiente.

Empresas aeronáuticas tam-
bém já começam a se interessar
pela tecnologia e, segundo Kallo,
a cooperação entre ciência e in-
dústria é bem-vinda.

DW: Professor Kallo, o senhor
está pesquisando sobre aeronaves
propelidas por baterias em vez de
querosene no Centro Aeroespacial
Alemão (DLR). Quando será possível
viajar em aviões elétricos?

Josef Kallo: Eu diria que den-
tro de uns 20 anos. O voo elétrico
faz mais sentido nas viagens regio-
nais, ou seja, para distâncias de 250
a 2 mil quilômetros, uma vez que os
aviões movidos a eletricidade têm
apenas 60% da autonomia dos abas-
tecidos com querosene.

Já estamos construindo protóti-
pos, mas vou continuar desenvolven-
do e certificando modelos pelos pró-
ximos 10 a 15 anos. O voo elétrico é
definitivamente possível do ponto de
vista tecnológico. Se vai ser mesmo
implementado, entretanto, é uma
questão de investimento.

Como funcionaria o transporte
local com aviões elétricos na prática?

Criaríamos pequenos terminais
para “ônibus aéreos” com dez a 12

“Aviões elétricos podem ser
realidade em 20 anos”

lugares, talvez até 40 lugares. Como
essas aeronaves são muito silencio-
sas e só precisam de uma pista rela-
tivamente curta para decolar e ater-
rissar, esses terminais poderiam ser
construídos perto de cidades. Os pas-
sageiros reservariam a viagem num
aplicativo e decidiriam se preferem
tomar o trem ou o ônibus aéreo, ou
uma combinação de ambos.

Na Alemanha, os aviões elétricos
conectariam áre-
as rurais onde o
transporte públi-
co ainda não
está bem desen-
volvido. No esta-
do de Baden-
Württemberg,
por exemplo, são
necessárias três
horas de trem
para se ir de Aa-
len a Freiburg.
De avião elétrico, seriam menos de
45 minutos.

Os aviões elétricos seriam antes
uma adição ou um substituto para o
transporte público local?

As aeronaves movidas a eletri-
cidade poderiam ser empregadas
em áreas que não estão bem co-
nectadas, sem que se tenha de in-
vestir em trilhos ferroviários ou
autoestradas. Essa concepção po-
deria ser útil para países como a
China ou a Índia, onde ficaria re-

lativamente fácil conectar gran-
des áreas entre si.

Também veremos o crescimento de
megacidades onde o transporte de
solo, como ônibus e trens, talvez não
possa operar com a flexibilidade ne-
cessária. Aí os aviões elétricos conec-
tariam gente e lugares sem afetar o
meio ambiente urbano.

Por falar de meio ambiente: quão
ecológicos são os aviões elétricos?

Hoje em dia o
CO2 é responsá-
vel por menos da
metade de todas
as emissões rela-
cionadas ao tráfe-
go aéreo: rastros
de inversão, óxi-
do de nitrogênio e
micropartículas
são fatores signi-
ficativos de aque-
cimento global.

Ao todo, as aeronaves com propul-
são elétrica vão ser 10% mais eficien-
tes do que as convencionais. A fonte
de energia – uma bateria com células
de combustível ou um gerador de tur-
bina movido a gás – pode ser separa-
da do motor elétrico, possibilitando
um design mais flexível. Por conse-
guinte, todo o sistema é mais eficien-
te: precisa de menos energia para voar
e causará menos emissões.

Além disso, as células de combus-
tível não emitem nenhum CO2, ben-

zeno, partículas, óxido de nitrogênio,
e assim por diante. No total, seriam
ambientalmente menos agressivas.
Ainda não podemos dizer nada sobre
os rastros de inversão, pois temos que
realizar mais experimentos.

No entanto os aviões elétricos só
serão menos nocivos para o clima
se propelidos com energias renová-
veis. Vamos ser capazes de gerar su-
ficiente energia solar ou eólica para
movimentá-los?

Na Alemanha, o mercado deter-
mina que não se produza mais ener-
gia do que o efetivamente necessá-
rio. Portanto precisaríamos criar ca-
pacidades para projetos de tráfego elé-
trico. Tecnicamente seria possível. Já
vemos que, em algumas regiões da
Itália, da Espanha e do sudoeste dos
Estados Unidos, é gerada tanta ener-
gia solar e eólica que ela pode suprir
o voo elétrico, na forma de eletrólise
de hidrogênio (produção de hidrogê-
nio para células de combustível).

Companhias como a Boeing e a
Airbus também estão experimentan-
do com aeronaves movidas a eletrici-
dade. Ocorre um intercâmbio entre a
comunidade científica e a indústria?

É ótimo os fabricantes aeronáu-
ticos estarem indo nessa direção. Se
fizermos os nossos deveres de casa,
nos próximos dois a três anos talvez
possamos colaborar, talvez desenvol-
ver um protótipo juntos.

EE

A TECNOLOGIA ESTÁ
BEM AVANÇADA E O

PRIMEIRO VOO ELÉTRICO
PODERÁ DECOLAR EM
DUAS DÉCADAS – SE A
INDÚSTRIA QUISER.
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O Facebook perdeu a preferência
entre jovens, sendo ultrapassado por
YouTube, Instagram e Snapchat. A
conclusão é de uma pesquisa divulga-
da nesta semana pelo Centro de Pes-
quisas em Internet e Sociedade Pew
Research Center, grupo de investiga-
ção sediado nos Estados Unidos e fa-
moso internacionalmente.

O levantamento ouviu 743 adoles-
centes entre 13 e 17 aos e mais de
mil pais norte-americanos entre mar-
ço de abril. Os dadoss são uma indi-
cação mas não refletem a situação de
outros países do mundo, muitos com
índices de acesso à internet e a redes
sociais diferentes dos EUA.

De acordo com o estudo, o YouTu-

Facebook perde usuários para
YouTube nos EUA, diz pesquisa

YOUTUBE É A PLATAFORMA MAIS POPULAR, USADA POR 85% DOS ENTREVISTADOS.

be é a plataforma mais popular, usa-
da por 85% dos entrevistados. Em se-
guida, estão Instagram (72%), Snap-
chat (69%), Facebook (51%) e Twit-
ter (32%). Entre aqueles que usam
frequentemente, o Snapchat assume
a liderança (35%), seguido pelo You-
Tube (32%), Instagram (15%) e Fa-
cebook (10%).

Na edição anterior da pesquisa, re-
alizada em 2015, o Facebook foi a pla-
taforma preferida dos adolescentes,
sendo acessada por 71% dos entrevis-
tados. Na sequência, Instagram
(52%), Snapchat (41%) e Twitter
(32%). Nessa rodada, o YouTube não
era considerado nas entrevistas com
meninos e meninas.

A chegada do inverno reduz o volume
de chuvas e os gases emitidos pelos veícu-
los contribuem para aumentar a poluição
atmosférica. Os proprietários dessas máqui-
nas podem ajudar a preservar o meio am-
biente. Os carros desregulados, por exem-
plo, emitem 50% mais gases poluidores.

Sérgio Oliveira de Jesus, instrutor do
SEST SENAT de São Vicente, lembra que os
automóveis são um dos maiores causado-
res do efeito global e os seus donos podem
ajudar a reduzir a poluição realizando ma-
nutenções preventivas. “Uma leitura do
manual do proprietário vai oferecer boas
orientações para especificações e periodici-
dades de manutenção”, avisa.

As indicações para a troca do óleo e do
filtro, por exemplo, estão nesse documen-
to. “Se a manutenção não for feita de acor-
do com as instruções, o veículo consumirá
mais combustível e emitirá mais poluentes”,

Carro desregulado emite
50% mais gases poluidores

VEJA DICAS PARA CONSERVAR SEU

VEÍCULO E PRESERVAR O MEIO AMBIENTE.
alerta o instrutor. Segundo ele, a troca dos
filtros de ar e de combustível no período
determinado também contribui para melhor
eficiência energética.

Os combustíveis “batizados”, com ele-
mentos químicos irregulares, também pro-
vocam mais poluição, além de comprome-
terem o motor. “O barato pode sair muito
caro para o proprietário. O uso desses com-
bustíveis pode comprometer, e muito, a ca-
pacidade do motor e aumentar as possibili-
dades de reparos”, alerta Jesus.

Na dúvida, o proprietário deve procu-
rar um mecânico de confiança para fazer
uma avaliação geral das condições do veí-
culo. “Mesmo com a correria do nosso dia
a dia, é preciso fazer manutenções preven-
tivas. Isso pode trazer uma boa economia
no bolso e ajudar a preservar o meio ambi-
ente”, destaca o instrutor do SEST SENAT
São Vicente.

O Brasil acaba de atingir a marca histórica de 250 mega-
watts (MW) de potência instalada em sistemas de microgera-
ção e minigeração distribuída solar fotovoltaica em residênci-
as, comércios, indústrias, edifícios públicos e na zona rural.

Segundo mapeamento da Associação Brasileira de Energia
Solar Fotovoltaica (ABSOLAR), a fonte solar fotovoltaica, base-
ada na conversão direta da radiação solar em energia elétrica
de forma renovável, limpa e sustentável, lidera com folga o seg-
mento de microgeração e minigeração distribuída, com mais de
99,3% das instalações do País.

Segundo a ABSOLAR, País possui atualmente 27.803 siste-
mas solares fotovoltaicos conectados à rede, que representam
mais de R$ 1,9 bilhão em investimentos acumulados.

Atualmente, o Estado de Minas Gerais lidera o ranking naci-
onal, com 22,9% da potência instalada no País, seguido pelo
Rio Grande do Sul (13,9%), São Paulo (13,5%), Ceará (5,9%) e
Santa Catarina (5,9%).

Energia solar
fotovoltaica atinge

marca histórica no Brasil
PAÍS POSSUI ATUALMENTE 27.803

SISTEMAS SOLARES FOTOVOLTAICOS
CONECTADOS À REDE.


